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de artigos favoráveis à política exterior*

15,74% 
*Frequência média de todos os veículos

Analisamos aqui editoriais e de artigos de opinião publicados no primeiro
semestre de 2023 pelos jornais brasileiros – Folha de São Paulo, O Globo, Valor
Econômico, O Estadão e Gazeta do Povo – que tratam mais especificamente sobre a
Política Externa Brasileira (PEB), no primeiro semestre desse ano. De acordo com
a verificação de dados dos artigos analisados, os números indicam que houve
apoio de 15,74% dos veículos de informação e formadores de opinião  PEB durante
o primeiro semestre do governo Lula de 2023. O percentual dos que o fizeram
variou segundo cada jornal.

Nosso termômetro CEBRAP indica:

TERMÔMETRO
CEBRAP

3

de artigos contrários à política exterior**

46,74% 
**Frequência média de todos os veículos.



POR JULIA MARKS SANTANA CHAVES. No primeiro semestre de 2023 o jornal O
Globo publicou 44 artigos de opinião e editoriais. Do total analisado, 15 foram
favoráveis e 12 apresentaram um posicionamento crítico à PEB. As publicações de
janeiro tiveram como assunto a retomada do protagonismo do Brasil, tendo como
foco as reuniões bilaterais com Chile, Estados Unidos, Alemanha e Argentina. A
defesa do Unasul foi fato apontado como negativo, assim como a tentativa de
protagonismo na guerra da Ucrânia, cuja atuação brasileira poderia desagradar
aos EUA. As publicações ponderam que as articulações em busca de protagonismo
podem ter um efeito inverso. Em tons neutros, foram discutidos os acordos com a
União Europeia e a ampliação do Fundo Amazônia.
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POR YASMIN VITELI. No primeiro semestre de 2023, o Estado de São Paulo
assumiu uma postura crítica à política externa. A figura de Lula como presidente
passa a ser central na PEB e a  diplomacia presidencial suscitou críticas ao longo
do semestre: 48 artigos (40%) posicionaram-se de maneira negativa, 3 (6%) foram
positivos e outros 60 (54%) foram neutros ao mencionar o presidente. Apenas
5,9% (7 artigos) não mencionaram diretamente Lula. O Ministério das Relações
Exteriores (Itamaraty) foi citado 37 vezes (31,4%), sendo apenas 4 vezes de forma
positiva e 2 de maneira crítica. Os 31 restantes foram neutros. Um dos assuntos de
maior repercussão foi a relação do Brasil com a China, analisada em 15 artigos
(12,7%). A China foi citada em 56 artigos (47,5%) e o principal assunto foi a
reaproximação entre o país e o Brasil após o distanciamento que ocorreu no
governo Bolsonaro. A invasão russa da Ucrânia também recebeu destaque,
sobretudo em função da tentativa do Brasil de mediar um acordo entre os
beligerantes. Cerca de 25,4% (30 artigos) abordaram o conflito e as declarações
controversas de Lula acerca da neutralidade do Brasil. 

ANÁLISE POR
VEÍCULO
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POR BIANCA  THAÍS DE LIMA. Durante o primeiro semestre de 2023, a cobertura
sobre a política externa brasileira (PEB) no jornal Valor Econômico foi pouco
extensa. Foram publicados seis artigos ao total, sendo três deles favoráveis e três
contrários à política externa do período. As temáticas abordadas foram:
Diplomacia presidencial (1 artigo), Meio Ambiente (3 artigos), Relações Sul-Sul (1
artigo) e Relações Norte-Sul (1 artigo). Alguns dos assuntos tratados foram a
diplomacia presidencial de Lula, a retomada da agenda ambiental com a volta de
investimentos no Fundo Amazônia, as relações com países da América do Sul e o
Acordo Mercosul-UE. Todos os artigos analisados destacaram as posições
adotadas pelo novo Presidente da República. Os tópicos Argentina, Cuba,
Venezuela, BRICS e Mercosul foram discutidos em tom crítico à PEB. Já o tema
UE foi citado favoravelmente em dois artigos e não mencionado nos demais.
Houve menção favorável à política climática em três artigos no período.
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POR ALINE HERRERA VASCO. No primeiro semestre de 2023, a Folha de São Paulo
publicou 50 artigos de opinião e editoriais sobre PEB. Os editoriais assumiram um
posicionamento crítico à política externa. Do total, 14% foram classificados como
favoráveis (7 artigos), 26% neutros (13) e 60% contrários (30). Um dos assuntos de
maior destaque foi a Guerra da Ucrânia, tema de 22% dos artigos (11). Desses
artigos, apenas um mostrou-se favorável, enquanto todos outros apresentaram
opiniões contrárias ao posicionamento adotado. Além disso, entre os artigos que
trataram do protagonismo do Brasil, apenas um foi a favor, dois foram contrários e
um quarto foi neutro. O presidente Lula foi mencionado em 41 dos 50 artigos
(82%), em 14,6% de forma positiva (6 artigos), 63,4% de forma negativa (26 artigos)
e 22% de forma neutra (9 artigos). Os assuntos mais criticados foram, além do
posicionamento em relação à Guerra da Ucrânia, a postura em relação à
reinserção mundial do Brasil e o relacionamento com a Venezuela.
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POR CAIQUE TERENZZO. No primeiro semestre de 2023, foram publicados 18
artigos sobre a política externa brasileira na Gazeta do Povo, com um artigo
favorável e o restante contrário às posições adotadas pelo governo. Os temas mais
abordados foram a posição do Brasil sobre a Guerra da Ucrânia (5 artigos), as
relações do Brasil com a Venezuela (5), as relações com a China (2) e as diretrizes
de política externa do governo Lula (2). Sobre a Guerra na Ucrânia, tanto
articulistas quanto o editorial do periódico criticaram a posição brasileira. Os
artigos que versam sobre as relações do Brasil com a Venezuela são igualmente
críticos. As publicações concluem que esta aproximação de Lula à Maduro coloca
em risco a própria democracia brasileira. Sobre as relações com a China, foram
publicados dois artigos apenas, sendo um favorável e um contrário às posições do
governo. O artigo favorável comentou a ida da delegação brasileira à Pequim,
sinalizando a renovação das relações do Brasil com a China. O artigo concluiu que
a aproximação trouxe resultados pouco efetivos. A Gazeta do Povo assumiu uma
postura majoritariamente crítica à política externa do governo Lula, sobretudo
quanto a diplomacia presidencial.
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Obs.: A categoria “outros” é composta pelos seguintes assuntos: BRICS; COP-30;
Cuba e Venezuela; Cúpula CELAC; EUA x China; Sudão; Espião Russo; Papa
Francisco; Relações entre Brasil e América Latina.

ASSUNTOS 
MAIS TRATADOS
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MULTILATERALISMO X UNILATERALISMO

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 225 não mencionaram
a questão Multilateralismo vs. Unilateralismo. Esses artigos não foram
considerados na elaboração desse gráfico.
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UNIVERSALISMO

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 223 não mencionaram
o Universalismo. Esses artigos não foram considerados na elaboração desse
gráfico.

REGIONALISMO

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 209 não mencionaram
o Regionalismo. Esses artigos não foram considerados na elaboração desse
gráfico.

POR CAIO CÉSAR ALBUQUERQUE PACHECO.  O acompanhamento dos artigos e
editoriais publicados em 2023 mostrou que os veículos de informação adotaram
um posicionamento indiferente ao globalismo. A maior parte dos artigos que fez
menção ao universalismo o fez de forma favorável. No que diz respeito ao
multilateralismo, cerca de 70% dos que mencionaram o tema foram favoráveis e
50% dos colunistas se posicionaram favoráveis ao globalismo. Por fim, apenas
34% dos periódicos analisados foram favoráveis ao regionalismo, confira abaixo:

ORIENTAÇÕES GERAIS 
DA POLÍTICA EXTERNA



RELAÇÃO SUL-SUL

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 210 não mencionaram
a relação Sul - Sul. Esses artigos não foram considerados na elaboração desse
gráfico.

RELAÇÕES NORTE-SUL

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 226 não mencionaram
as relações Norte - Sul. Esses artigos não foram considerados na elaboração
desse gráfico.

GLOBALISMO v. NACIONALISMO

Do total de 235 artigos considerados nessa amostragem, 233 não mencionaram
a questão Globalismo vs. Nacionalismo. Esses artigos não foram considerados
na elaboração desse gráfico.

ORIENTAÇÕES GERAIS 
DA POLÍTICA EXTERNA
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50% dos artigos e editoriais publicados e analisados nessa pesquisa foram
favoráveis ao globalismo. 22% dos artigos foram favoráveis (e também
contrários) às relações Norte-Sul e 36% foram também contrários às relações
Sul-Sul. Confira abaixo:


